
À LA CARTE 

Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

PODERIA SER PIOR... 

 

 
 

 

Não pode ser mera coincidência eu ter achado este texto por aí... logo após contar sobre meu 

“compasso de espera”... 

Para eu chegar onde quero, é preciso que vocês conheçam a “historinha”... 

 

 
 

O dia apenas amanhecera e Jorge já se achava a meio caminho da empresa em que trabalhava. 

Os passos lentos e o olhar voltado para o chão demonstravam a tristeza e o desalento de que estava 

possuído.  

Adentrou o local de trabalho alguns minutos antes do horário e cumprimentou o colega, um 

tanto desanimado. Ao perceber a tristeza de Jorge, o companheiro lhe perguntou interessado:  

- O que aconteceu com você? Seu olhar denuncia sentimentos amargos...  

- É verdade. Trago nos ombros o peso da desesperança... - À minha volta só acontecem 

desgraças e mais desgraças... Sinto-me impotente, e penso que sou o homem mais infeliz da face da 

terra.  

- Mas, afinal de contas, o que aconteceu? - Indagou o colega. - Ora, meu irmão mais novo 

contraiu grande dívida e fugiu sem deixar o endereço. Meu cunhado envolveu-se com assaltantes e está 

atrás das grades.  

O companheiro que ouvia atento, observou: mas podia ser pior...  

Jorge continuou:  

- Minha esposa, levianamente envolveu-se com um rapaz bem mais novo que ela, e 

abandonou o lar...  

- Mas podia ser pior... - retrucou o colega.  

- Meu melhor amigo me traiu, espalhando calúnias a meu respeito...  

- No entanto, podia ser pior... - Falou novamente o companheiro.  

Jorge não suportou mais ouvir aquela afirmativa e perguntou um tanto irritado:  

- Ora, eu já lhe contei tantas desgraças e você só sabe dizer que podia ser pior? O que poderia 

acontecer que fosse pior?  

O amigo respondeu serenamente:  
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- Você falou que o seu irmão tomou um empréstimo e não honrou o compromisso... Que seu 

cunhado envolveu-se em assaltos...  Que sua esposa o traiu... Que seu melhor amigo o caluniou... E eu 

posso afirmar com segurança que podia ser pior, se fosse você o autor de tantos desatinos... 

Jorge, um tanto chocado, olhou longamente para o colega e respondeu meio reticente:  

- É... Podia mesmo ser pior...  

 

 
 

Claro que isso me lembrou o “jogo do contente”, da Pollyana Menina e Moça... Leram? 

Recomendo... 

 

 
 

Então... eu procuro sempre pensar assim mesmo... conforme deu pra perceber nas minhas duas 

últimas colunas. Sempre digo a mim mesma que o meu mal tem cura... o que não é o caso de muitos. 

Cada vez que me deparo – seja na Clínica de Fisioterapia, seja na rua – com alguém que só consegue 

caminhar amparado... ou que está preso a uma cadeira de rodas... claro que me conformo! 

 

Só que... acabei encontrando um texto de Ivy Cassa (da qual nunca tinha ouvido falar!) e que 

tem um ponto em comum comigo. Vejam: “Se você, meu leitor, nunca perdeu o marido, 

independentemente da idade ou causa mortis, acredite: na hora em que seu marido morre, nada “podia 

ser pior”. Depois que baixa a poeira, a gente até tenta se consolar com algum “tá, podia ser pior 

embora seja horrível”, mas isso não traz o marido de volta.” 

 

Não é incrível?  

Mais incrível ainda é a sequência... 

 

“Como é bobo esse concurso de crueldades. Sempre podia ser pior. Diga para um 

desempregado que não tem perspectivas que podia ser pior se ele tivesse Covid. Diga a alguém que está 

com Covid que seria pior se tivesse com câncer. Diga a quem tem câncer que podia ser pior se fosse 

paraplégico. Diga a um paraplégico que seria pior se ele também tivesse câncer, Covid, fosse 

desempregado, tivesse perdido mãe e pai. E chegue a um ponto de parar com essa disputa babaca. 



Porque, na hora em que há um pedregulho no seu sapato, ELE passa a ser o seu problema. E só você 

tem condições de mensurar quantos passos consegue dar até o pé ficar em carne viva. 

É um exercício diário lidar com nossas próprias dores, tentar priorizar problemas, suavizar 

machucados, equilibrar pratos e lidar com os “podia ser pior” dos que espiam uma fresta da nossa 

vida e já se veem com propriedade pra enfiar goela abaixo um “podia ser pior” – sem qualquer 

conhecimento ou propriedade para julgar a pedra no sapato do outro.” 

 

 

Assim sendo... para os que não conseguem me entender... que não têm a mínima empatia... eu 

prefiro deixar o mesmo recado que a autora citada: 

 

“Este não é muito meu estilo de texto, mas podia ser melhor se a turma do “podia ser pior” se 

calasse.” 

 

 
 

(Mas só para os casos que citei... Os demais podem continuar falando. Não deixa de ser um 

alento!). 

 

 

 
 

 

 



 

 

 

 
 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 

Ainda há dívidas... 

 

 



 
 

 
 

SANTA LOLLA - Chegou reposição, e as grades estão completas! Nossos Príncipes já estão 

ficando “mocinhos”! Chegando uma Coleção espetacular, com alta qualidade, modelagem, conforto, 

estilo, COM ÓTIMOS PREÇOS. FARM!! Essa família linda, de vestidos com elásticos na cintura, 

coleção Primavera/23!Promoção em todas as peças de couro (natural e sintético), no MASCULINO e 

FEMININO! São centenas de jaquetas, Blazers, calças, vestidos e saias em couro, Leva 02 peças e 

paga somente 01 (a de igual ou menor valor é de graça), no prazo! E ainda tem a vantagem de poder 

soltar o cheque para dezembro!Vão perder essa?? 
 

 
Problemas de coluna e gastrites saram? Claro que saram, dependem apenas de quais são os 

problemas e suas causas. 



Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 
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Lá aceitam cartões débito, crédito e Pix. Agora em novo endereço: Rua Florianópolis, Nº 

138, Jardim Lindóia. (Depois da Auto Tech, antes do Pedrinho Veículos) 

 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES - 44 3522 5265.Whats 999603098 

 

 

 
 

 Leia o trecho do poema de Gonçalves Dias: 

 

Debruçada nas águas dum regato 

A flor dizia em vão 

A corrente, onde bela se mirava... 

“Ai, não me deixes, não! 

 

Não me Deixes de Gonçalves Dias.  

 

Assinale a alternativa correta 

 

a) A  corrente se mirava num regato 



b) Ás aguas dum regato admiravam a flor 

c) A flor se mirava nas águas correntes do regato 

d) A corrente levava a flor 

https://www.cadernodeeducacao.com.br/2017/09/questoes-da-interpretacao-de-texto-de-

concursos-publicos.html  

Clique aqui e veja a resposta da questão 
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